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- Além de pequenas faltas typogl'aphicas, apontamos
as seguintes que disvirtúam o pensamento:

Pago 37 -- linha 28 - em vez de W N e - leia-se
. W, N We.

Pago 37 - linha 31 - em vez de - os de N - leia,-
se os de W.

Pago 66 - ultima linha - em vez de fiuviaes leia-se
pluviaes

Pago 68 - linha 23 - em vez de fiuviaes leia-se plu-
viaes.

;.

"'-

."

::o



l
I
f

':::;

""-:-,."----'...,-

-/ ~..., , ~-

Antesdo assumpto.

Inspirado pelo illustmdo professor d'esta Faculdade, Sr.
DI'. Rit;ardo Pereira Machado, foi que resolvi escrever o
meu trabalho inaugural sobre o estudo das condições de sa-
lubridade de Por.to Alegre.

Sem pretender prejulgar o que fiz, direi apenas que
em vista da difficuld'tde que caracterisa os estudos origi-
naes como este, não consegui attingir por completo aquillo
a que me propuz, apresentando sómente uma pequenacon-
tribuiçao aa e3tnJo do assumpto que ora nos occupa.

Para commodidade na exposição, methodisei a disser-
tação, de maneira a dividil-a em tres capitulos.

No primeiro refiro-me ás condições geographicas e geo-
logicas;

O segundo se occupa das condições de abastecimento
d'agua e das de remoção das immundicies.

No terceiro, em relação á tuberculose, estudo a alimen-
tação pela carne verde e pelo leite. '

Como se deprehenderá da leitura d'este livro, busco
sempre fugir das discussões theoricas, para aproveitar o
tempo em applical-as na pratica, procurando sYllthetisar de-
duzindo.

lJE
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Reitero aqui os meus sinceros agradecimentos aos meus
distinctos amigos, Srs. professor DI'. Ricardo Mach:1do e
DI' Francisco Rodolpho Simch, cuja inspiração bastante res-
plandece em minha these inaugural; tambem confesso-me
reconhecido ao DI'. Daria Pederneiras, que a respeito do
2.° capitulo me forneceu excellentes informações, bem assilI!
aos Drs. Campos Velho e Flôres Soares, que muito me
auxiliaram nas pesquizas da segunda parte do ultimo capi-
tulo.

Ao terminar estas linhas assiste-me, e com certo pra-
zer o affirmo, o direito de dizer que esta pequena contri-
buição ao estudo das condições hygienicas da capital d'este
Estado tem caracter official, pois todos os distintissimos
profissionaes que commigo laboraram occupam cargos ele-
vados no funccionalismo do Rio Grande do Sul.
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CAPITULOI

Condiçõesgeographicase geologicas

A cidade de Porto Alegre acha-se situada aos 30°1'57"
de latitude sul e 51°10'58" de longitude oeste, de Green-
wich, ou seja 8°0'37" de longitude occidental do meridiano
do Morro do Castello, na Capital Federal.

Devéras complexo é o estudo dos terrenos em que
pouco a pouco edificou-se uma cidade.

Antes, pois, de nos referirmos ás considerações de na-
tureza geologica, é mistér considerarmos o aspecto physico
ou mais rigorosamente a compleição orographica da área
occupada pela Capital.

Porto Alegre está construida sobre um promontorio
que investe pela bacia do rio Guahyba com a orientação
geral de léste para oéste, estende-se pelas depressões adja-
centes, tendelldo a occupar bmbem as altums e enco3tas das
montanhas que a limitam do lado oriental Desenvolve-se
ainda ao longo das planuras que, em parte, constituem o
fragmento inferior do thalweg do rio Gravatahy.

1
I
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o aspecto da região banhada pelo rio Guahyba, pro-
priamente dito, varía: na região nordeste, além da depres- ,

são ser forte, o terreno é alagadiço; na região septentrio-
nal á praia, falta a planura.

Quanto á região occidental, isto é, ao dar a volta pela
extrema do promontorio, os declives d'este vêm morrer á
ijôr d'agua, ao passo que na região meridional se vazam de
novo, perém, em espraiamento maior, occupado pela Cidade
Baixa.

Neste ponto nota-se um folgado rebojo que constitue
uma bahia pequena e següe o littoral na direcção geral de
sul, com reintrancias e saliencias de extensão variavel.

Partindo do extremo mais occidental da cidade, do 10-
gar denominado Ponta das Pedras, onde existe a Casa de
Correcção, seguindo pela rua Duque de Caxias, em todo o
comprimento, pela rua da Misericordia, pela da Indepen-
dencia, sempre numa direcção geral de oeste para leste,
percorremos assim o gume do promontorio. Representa elle
a divisão das correntes das aguas vertente,s e fluviaes, o
verdadeiro div(wtium aquarium de Porto Alegre, pois deter-
mina o escoamento d'este liquido: d'uma parte, pelo decli-
ve norte e d'outra, pelo declive sul, com ligeiras variantes.

Nesse mesmo percurso ha uma depressão de que a li-
nha synclinica vem a ser a rua do Arroio, assim como as
anticlinaes são repl'esentadas pela rua General Portinho,
do lado oeste, e rua Marechal Floriano, a leste.

O gume do promontorio ou a anticlinal geral d'este é
pois intelTompida nestes pontos, além de outros accidentes
actualmente já mascarados pela edificação e traduzidos em
valles.synclinicos limitados d'um e d'outro lado d'esta li-
nha leste-oeste.

Mencionámos a depressão da Cidade Baixa que occupa
a parte meridional do promontorio, devemos agora obser-
var o seguinte: - a depressão existente á ilharga do pro-
montorio, constituindo o grande despraiado central - o Cam-
po da Redempção - que se limita sómente nos declive!:!
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í'apidos, a anticlinal da vertente sul pelo lado septentrionaÍ
e o Riacho pelo lado oriental.

As ondulações que observam-se entre esta depressão e
as montanhas circumjacentes, de direcção geral S. são mul-
tiplas e variadas, tanto em extensão, como em altidude,
porém, conservam-se num limite não superior a 40 metros
sobre o nivel do Guahyba.

O eixo do promontorio não segue aquelb cifra, pois
vae desde O metros na Ponte dG Pedras até 80 metros
no arraial dos Moinhos de Vento.
. Dados assim os traços do relevo da região occupada
pela cidade, cumpre notar que o chamado Campo da Re-
dempção é deshabitado, sendo mesmo bem raras as con-
strucções nos logares deprimidos, salvo o littoral. Neste
ponto a população é densa, em virtude de razões que não
necessito indicar, affirmando entretanto ser d'isso a causa
principal, a facilidade do accesso por via fluvial.

No sul o littoral é menos denso em população, por
isso que afJ aguas do Guahyba ahi são menos profundas,
porque a zona commercial é a da confluencia dos tributa-
rios ao oe~te e ao norte.

Razão bastante forte tambem para ser menos densa-
mente habitada a região que ora estudamos, é o facto de
estar ella extremamente exposta á impetuosidade dos ven-
tos que a varrem fortemente, fetltando por conseguinte as
condições necessarias de abrigo á navegação.

Vistos estes rapidos traços. passemos á outra parte;

Oondições geologicas

f

Afim de podermos fixar com precisão à constituição
geologica do sólo e sub-sólo de P<YI:toAlegre, faz-se mistér
lançar. antes de tudo, um golpe de vista sobre a ossatura
geral do paiz, particularisar mais para o Estado e, emfim,
detalhar mais para o caso vertente.

.
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Ao longo das costas do Brazil, a começar mais ou me-
nos no ~io Grande do Norte, corre uma cordilheira quasi
parallela ao Atlantico. Deyido esta particularidade os geo-
graphos deram-lhe o nome de Serra do Mar.

Desce esta serra até ao Paraná sem apresentar modi-
ficação no seu caracter petrographico. Constitue-se de gra-
~nito com todos os accessorios d'essa rocha em terrenos

primitivos.
Do lado oriental a erosão desnudou o granito; do lado

occidental notam se as rochas derivadas - os schistos
cristallinos primiti vos - os micaschistos em toda a sua
pujança, com a riqueza enorme e a grande espessura que
os caracterisam.

Ao approximarmo-nos de ~. CclthflTina,na parte conti-
nental, uma porção de serra é coberta pelas ultimas ema-
nações lithologicas terciarias do planalto centml da Brazil,
constituido de melaphyros, trachytos, phonolitos e basaltos
que se conservam até o Rio Gmnde do Sul, na altura de
S. Antonio da Patrulha.

A formação tercial'lLLahi recúa.

O desviamento limita-se numa linha geral de leste a
oeste, até ás immediações de Santa Maria da Bocca do
Monte, d'onde pende, baixando-se para sudoeste e indo
morrer na Fronteira occidental.

Em Santo Antonio a Serra do Mar afflora outra vez,
embol'a com pequena elevação, continúa sua :direcção geral
S.S.W, baixa-se para deixar passar o Guahyba, levantan-
do-se novamente com o nome de Serra do Herval.

Rompe-se depo~3para dar passagem ao Rio Camaquam,
indo morrer com o nome de Serra das Pedras Altas.

Antes do trajecto do Camaquam ha um engalhamento
para W.S.W., constituindo as Serras de Lavras, Caçapava
e Batovy.

Determinada a formação geral do nosso Estado, cuja
discussão não acha agazalho aqui para ser posta em pra-
tica, porque outro é o nosso fito, conclue-se que a cidade
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de Porto Ale!l;re assenta-se no flanco da Serra do MafJ.
Seus granitos, gneisses e outros caracteres demonstram-no
á evidencia.

Posta a questão nestes termos, e:kaminemos mais al-
guns detalhes importantes a ella, afim de bem podermos
caracterisar o terreno sob o ponto de vista que nos preoc-
cupa.

O levantamento dos continentes é um facto demonstra-.

do pela observação; em geologia se discute apenas o quan-
tem secular, pois tal phenomeno, só no fim el'um periodo
d'esses, póde ser verificado.

Ao longo do nosso littoral bmzileiro faz-se a interes-
sante observação de que certos 1ecifes, indicado,s pelos an-
tigos navegantes, hoje estão muito acima do seu primitivo
nivel.

Nos portos verifica-se um abaixamento das aguas que
corresponde justamente á eleyação do continente.

Outro facto typico da Serra do Mar, como de todas as
montanhas primitivas, são os recortes do lado da erosão;
isto é, do lado do mar. Pois, si attentarmos bem, veremos
que tal caracteristica vem se reproduzindo mesmo no nos-
so Estado, mesmo aqui em Porto Alegre, com a differença
apenas de que o Atlantico se acha a muitas leguas de dis-
tancia.

A explicação deste phenomeno encontm-se no levanta-
mento das costas do Brazil.

O nosso littoralmaritimo, do Estado, com sua monotonis-
sima horizontalidade, com sua absoluta falta de montanhas,
sendo sua formhção exclusivamente arenosa, sua grande quan-
tidade de lagunas, tudo vem demonstrar que é terreno con-
quistado ao mar.

Ainda mais: os sambaquys, enormes montes de valvas
de molluscos, alimento dos primitivos habitantes ribeirinhos,
acham-se até nas proximidades de Sto. Antonio e mesmo
em Conceição do Arroio; não é plausivel que fossem trazi-
dos da praia pelo continente a dentro: formaram-se á bei-
ramal' e este recúou.

I
I
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Nomorro de Itapoan e nas proximidades da Barra do
Ribeiro acham-se conchas, do grupo das ostl'eias, de ori-
gem maritima indi-cutivel, sepultadas nas profundezas do Só-
10, donde casualmente vieram á luz pela excavação de poços.

A vasta planura que adgencia Belém Novo, nossa Var-
zea, a Cidade Baixa, a corrosão typica dos rochedos, tudo,
tudo prova de modo incontroverso a existencia do mar, em
logares d'onde talvezjá ha,millenios elle tenha desapparecido.

Em consequencia d'estes factos todos demonstraveis fi-
camos na contingencia de acreditar que o terreno sobre o
qual repousa Porto Alegre já foi banhado pelo Atlantico e
que os rios constituintes da bacia do Guahyba desemboca-
vam dil'ectamente no mar. Assim, lembramos mais uma vez
ser primitiva a formação em qno se edificou a Capital.

As rochas, aliás, muito variadas, que constitúem o nos-
so sólo pertencem a tres typos petrogi'apbicos:

I rochas massiças, plutonicas e eruptivas,
II rochas sedimentares,
III rochas clasticas.

Em ti'atando da petrogl'aphia deve-se entrar em deta-
lhes com relação á origem e formação das rochas, fica, po-
rém, esse estudo fóra do nosso intuito. Entretanto, deixan-
do de parte as rochas massiças e as sedimenares, vamos
nos referil' rapidamente á origem e formação do terceiro
grupo; pois é elle que, na generalidade dos casos, consti-
túe o sólo e sub-solo no que diz e entende directamente
com o nosso trabalho.

As rochas massiças citadas são tódas ellas' do typo de
rochas acidas, predominando os silicatos de alumina, sÓdio,
potassio, oxydos de ferro hydi'atados e anhydl'Os, oxydos e
peroxydos de manganez, bem como ainda alguns outros
compostos, meramente accessorios, como os phosphatos de
calcio, alguns silico-fluoruretos e silico-boratos.

A acção dos agentes modificadores externos, da crosta
terrestre, comquanto lenta, é no entretanto muito intensa.

I
f
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D'isso resulta uma desagregação dos granitos e gneis-
seii1,dos, diversos porphyros e micaschistos de que a resul-
tante é um producto ora classificado de Kaolim, quando
proveniente de feldspathos puros; ora de ();;,gilla,quando
estes sejam carregados de oxydos, notadamente dos de fer-
ro e de manganez.

Um elemento ha, porém, que resiste a esta acção: é o
quartzo ou acido sil(cico. Este é encontrado como elemen-
to essencial em todas as rochas granito-gneissicas e nas
clastic:1s derivadas d'ellas.

Actualmente os agentes que mais particularmente exer-
cem sua acção sobre as lochas são a agua e o ar. A ac-
ção póde ser chimica ou mechanica, em geral exercem-se am-
bas conjunctamente.

A agua da chuva ao cahir sobre o sólo, em consequen-
cia das precipitações atmosphericas, divide-se . Uma parte
escôa-se pela superficie, sommam-se os filetes formados,
avolumam-se uns aos outros, descendo em enxorradas e tor-
rentes mais ou menos impetuosas pelos flancos das monta-
nhas, até attingirem uma superficie de nivel capaz de man-
tel-os. No seu percurso as aguas arrastam todos os elemen-
tos, soltos ou capazes de serem desprendidos, depositando-os,
quando entra em repouso.

Assim, destróem-se terrenos, formam-se barrancas, cons-
tituem-se grótas, tudo em proveito da formação nova -- a
alluvião. - Conseguintemente a agua tem, sob o ponto de
vista da accão mechanica, uma tendencia a tudo nivellar.

Chimicamente a agua actúa atravessando o sólo com
maior ou menor facilidade, acarretando o acido carbonico
do humu~ e atacando os mineraes. Estes, ora são simples-
mente dissolvidos, ora são atacados de modos diversos, em
todo o caso, porém a desaggregação, ainda que muito len-
ta, se vae produzindo

Não ha rocha' que não lhe soffra a acção, comquanto
a atacabilidade dependa intimamente da especie respectiva.
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Nás rochas silicosas. em consequencia de ~sua constituÍ-
ção, o ataque é lento; a agua carregada de acido carboni-
co ataca os feldspathos e as micas das rochas granito-gneis-
sicas decompondo-os em carbonato de potassio soluvel e
em silicato de .luminio insoluvel, mas extr~l'pamente divi-
dido, emquanto que o quartzo fica intacto.

As massas geandes d'agua agem de modo differente
das aguas pluviaes.

As vagas succedendo-se constantemente nas praias,
com especialidade em épochas de vento, desprendem frag-
mentos e estes servem de arietes que o liquido emprega
contra a rocha para attcal-a de novo e assim de seguida.

Este modo caracteristico distingue as areias marinhas,
sempre de grã0s arredondados, das fluviaes quasi sempre
angulosas.

O ar atmospherico possúe tambem os mesmos modos
de acção.

A maior ou menor porção de humidade que o satura,
as variantes de temperatura, seu teor em acido carbonico
são outros tantos elementos ou factores proprios a augmen-
tal' o poder e energia do exygenio, que mais facilmente se
fixa nas rochas existentes. Esta oxydação se manifesta mais
intensamente nas rochas fendilhadas e de granulação gran-
de; formam-se assim compostos novos; alguns, arrastado 13
opportunamente pelas aguas; outros, pelo proprio ar, quan-
do em corrente ou vento.

A acção do ar como força mechanica é relativamente
nulla nas rochas massiças; porém, extraordinaria nas ro-
chas moveis, como a areia; as dunas e os comoros do nos-
so littoral provam-no bastantemente.

Applicados estes agentes ao sólo de Porto Alegre de-
vemos desde logo observar o seguinte:

- As aguas pluviaes dividem-se em dua8 camadas ou
secções; uma que corre para o Sul e outea para o Norte
do eixo, indo, porém, ambas ao Guahyba. Este percurso,
entretanto tem suas particularidades, porquanto cumpre não

...
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êsql1eéer que em parte o promontorio morre directàmenté
no rio, e, em parte medeia entre a encosta e a bacia uma
planura ou depressã~mais ou menos pronunciada. No pri-
meiro caso todas as substancias serão directamente lança-
das á cOITente, ficando apenas, pelas encostas e no sopé,
a areia grossa, os fmgmentos de feldspatho ainda não de-
composto e alguns restos de mica nas mesmas condições.
Na segunda hypothese dá-se o mesmo, accrescendo a cir-
cumstancia de que na depressão o liquido perde a veloci-
dade, portanto deixa depositar grande quantidade de areia
fina e muita argilla. Si por qualquer causa a depressão
dá insufficiente vazão ao liquido, este equilibra-se, e então
as mais teImes particulas pódem se depositar; é isto o que
se observa em toda área que estudamos presentemente.

A zona tributaria do Gravatahy apresenta, nas encos-
tas a areia grossa, a mica, os grandes fragmentos; no so-
pé. no chamado passo da Areia, até os Navegantes, a areia
fina; na varzea propriamente dita, a argilla mais tenue.

Continuando a inspecção verificamos sempre o mesmo;
pelas enconstas a areia ou cascalho; no sopé a areia fina;
ás vezes falta esta e a argilla, isto por não existir meio
para annular a velocidade do liquido que vae ter directa-
mente á bacia fluvial. Inutil será dizer que que o pheno-
meno se reproduz por todas as partes, convindo. entretanto,
lembrar que as calhas da rua Voluntarios da Patria e de
todas as outras ruas planas cobrem-se de areia fina duran-
te as chunts fortes, emquanto enche-se de lama com os
chuvisqueiros que não dão logar a correntes d'agua capa-
zes de ari'astar este producto. Na varzea ou Campo da
Redempção o mesmo se verifica; esta depressão, porém
pela sua situação especial é particularmente formada de
argilla, traço caracteristico de bacia quasi fechada.

A decomposição das rochas in situ tem sido de uma
extensão verdadeiramente enorme, verificando-se esta af1'r-
mação na pedreira da rua S. Raphael, em que a decompo-
sição de porphyros e granito graphico vae até a profundi-
dade de 11 metros, que tanto mede a pedreira de altura.
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A vasta excavação feita no arrabalde do MeninoDeus,
que terá nunca menos de 8 metros de profundidade, está
nas mesmas condições.

O ataque é profundissimo.
Em consequencia da cataclase do porphyro, a infiltra-

ção das aguas é grande e do ~nesmo modo a circulação do
ar fica muito facilitada: são justamente estes os factores
da decumposição Neste caw sómento os productos solu-
VeISsão tiradc,s por levigação das aguas infiltradas, restan-
do a argHla e o quartzo.

- Passaremos agora a examÍlnr as condicções de are-
jamento do sólo, não nos preoccupando com profundidade
superior a quatro metros,maximo attingido em alicerces
nesta cidade.

Recapitulando o assumpto vamos synthetisal-o do mo-
do seguinte:

- Além da carcassa ou esqueleto de rochas massiças,
existem nas depressões anticlinaes as rochas constituidas de
porção varia vel de qnartzo e argilla; pelas encostas predo-
mina o quartzo sob a fórma de areia grossa; nas depres-
sões synclinaes, a argilla e o quartzo extremamente dividido.

O ar atrnospherico, bem como os outros gazes, ne-
cessariamente ha de penetrar no sólo, quando as circums-
tancias o permittem, sendo notavel a este respeito a expe-
riencia de Fleck.

Este pesquizador achou, de accordo com os principios
de physica, que o ar para penetrar nas camadas do sólo
precisava encontrar terreno permeavel aos gazes, em geral,
estabelecendo que a maxima permeabilidade obtinha-se no
cascote, em seguida no cascalho. A' medida que o tama-
nho do grão de um terreno diminúem diminúem tambem os
espaços interfragmentares, consequentemente a permeabi-
lidade, vista a resistencia que apresentam :estes espaços á
passagem do ar.

Em condições de igualdade de granulação são mais
permeaveis os terrenos em que predomina a silica sob a

lir
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fórma de areia. De um modo geral podemos dizer que
quanto maiores forem os espaços entre os fragmentos; is-
to é, quanto maiores forem os proprios fragmentos, tanto
mais permeavel será o sólo.

No nosso caso concreto, levando em conta os factores
que enfluenciam a permeabilidade, somos levados a affir-
mar que os arêaes, sopé das montanhas são a parte mais
permeavel.

A encosta com os seus fragmentos grandes agglutina-
dos pela argilla vem em seguida; collocando-se em ultimo
logar as depressões de toda a especie, nas quaes depositam-
se, principalmente, 8S tenues particulas de argilla. Por es-
te lado, pois, teremos de dar prefencia ass terrenos silico-
sos. Ha, porém, um factor importantissimo a considerar:
a argilla em sua tenuidade tem um poder absorvente e
condensador semelhante ao da esponja de platina, de mo-
do que fixa quantidades extraordinariamente elevadas de
gazes, repousando até sobre isto, a desodoração de que é
capaz o sólo, a fixação d'uns tantos plincipios dos adubos
utilizados na agricultura, etc. Esta propriedade absorvente
diminÚe com a hurnidade; pois que a argilla, com o ser
colloide, augmenta o volume de suas particulas, quando mo-
lhada, expellindo-se, por esta fórma, o ar. Coagulada a ar-
gilla, offerece ella uma crosta que impede a entrada do
meio atmospherico, até que a dessecação venha desaggre-
gar a crosta e só então é que o phenomeno reproduzil'-se-á.

Por tanto, um sólo qne por sua constituição intrinsica
ou por accrescimo natural, cOlltiver argilla e siliea, reÚne,
assim, factores favoraveis á permeabilidade do ar por uma
parte, á retenção d'este por outra. Discute-se ainda, si a
absorpção do ar atmospherico se faz de tal modo que a
mistura seja a da composição normal, ou si a fixação de
azoto e de oxygenio são de modo a não se manter esta
propriedade. Ha certa propensão para a hypothese afirma-
tiva.

Outro factor, que póde influir poderosamente na pene-
tração qo ar no sólo, é o peso da COIUlIln:1&erea d,e um:1
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certa região, isto é, a pressão barometrica. Com o aug-
mento d'esta forçosamente haverá um recalque da massa
gazoza; este traduzir-se-á pela maior penetração do ar
no sólo; porém, o que em theoria se deduz, na prática é
difficil de verificar, haja vista a difficuldade de operação;
pois, a experiencia é proccessada em um recipiente, con-
trariamente ao que se dá na natureza em que tal recipien-
não existe.

Mais importante do que a pressão será a temperatura
pela propriedade que têm os gazes de se dilatar extra-
ordinariamente, bastando mesmo uma differença pequena
para que se dê o phenomeno da convexão d'elles, isto é,
das correntes gazozas.

Além disso convém notar serem as camadas desigual-
mente conductoras de calor, tornando o aquecimento em
umas partes maior e mais profundo e noutras, menor e
menos profundo; acontecendo que, com a maior tempera-
tura rarefaz-se o ar, de modo a não termos nunca um equi-
librio perfeito d'elle (ar) no sólo.

Finalmente é mistér que se assignale mais um factor;
- os elementos ac~essorios do ar atmospherico, a saber:
o anhydrido carbonico, o helium, o argon, o protargon, o
néon, o radio, o actinio e o polonio.

O teor em acido carbonico é quasi que invariavel na
atmosphera, sendo elle mais pesado do que o ar deverá
occupar a parte superficial do sólo; além d'isso o CO 2 se
produz segundo a doutrina corrente, ou no proprio sólo,
ou logo acima d'elle, não se podendo bem contestar a sua
localisação.

O anh,ydrido carbonico absorvidl) pelos vapores d'agua
é o que é achado em maiores alturas.

Devemos accentuar o facto da constituição do sólo de
Porto-Alegre não permittir a formação do C 02 em grande
proporção pela ausencia de elementos, exceptuadas toda-
via as depressões, em que os detritos organicos, de toda
~ especie, se accumulam e transformam.

r
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o heliul11, o argon, o protargon e o néon, os gazes
inertes, até esta data, nenhuma importancia têm Não succede,
entretanto, o mesmo com os corpos radio - activos, que
são o l'adio, o actinio e o polonio. E' muito conhecida a
acção do radio na ozonisação do ar atmospherico cum-
prindo a nós leval-o tambem em conta, tratando-se de hy-
giene.

E' facto demonstl'ado pOl'muitos experimentadol'es que
o radio, contrariamente ao que se suppunha logo ao ser
descoberto, pelo sabio Curie, de saudosa memoI'ia, é muito
abundante na natureza

Os principaes mineraes que o contém em escala maior
são a pechblenda e a bismuthina; por,óm, em quantidades
infinitesimaes contém-no todos os feldspathos e todas as ar-
gillas que d'estes se formam.

A prova da existencia faz-sa do modo mais simples por
meio da lamina photographica e as figuras ns 1 e 2 repre-
sentam dois radio-grammas de poeira de Porto Alegl'e

l~a(lio~ramma n. 1
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Radiogramma n. 2

o radio existe na atmosphera da capital e não terÚ
influencia de se desprezar sobre a ozonisação do ar, como
se verifica em qualquer ozonoscopio.

Examinemos agora o sólo em sua relação com as aguas ;
o assumpto comporta decomposição nos seguintes grupos:
-- agua fluvial, agua do sub-sólo e agua fluvial.

Principiemos pelo ultimo aspecto citado; lembrando a
descripção rapidissima feita respeito á origem e formação
do local em que se acha situada a cidade. ficou mostrado
affiuirem ao GW1hyba diversos rios, que são de leste para
oeste: - o Gravatahy, o Sinos, o Cahy e o Jacuhy.
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